
ARQUIVO A CM descarta 
golpe mas vê - 

inquietação 
Belo Horizonte — O gover-, 

nador da Bahia, Aut:4444e–Gar;  
descartou on 4:> 

pois de encontro com o gover-
nador Hélio Garcia, no palácio 
das Mangabeiras, a possibili-.." 
dade de um golpe militar no IN' 
Brasil, conforme noticiou o Fgr 
jornal norte-americano New:4• 
York Times", semana passada, O 
em reportagem que irritou o 
presidente Itamar Franco. 

Antônio Carlos Magalhães 
disse não ver "nenhuma possi-
bilidade de golpe no País. O 
que há é uma inquietação na-
tural dos que estão começando 
a perder a esperança, mas é 
um grupo pequeno que só vê 
solução fora da democracia". 
O governador da Bahia afir-
mou que os descontentes "não 
têm nem responsabilidade pe-
los destinos do País e nem têm 
valor diante do sentimento 
democrático do povo brasilei-
ro". 

O governador baiano afir-
mou qúe esses pequenos gru-
pos são muito radicais e não 
encontram apoio na sociedade, 
"que quer trabalhar e cons-
truir um país dentro da demo-
cracia". Disse ainda que "gen-
te que defente golpe, como o 
deputado Bolsonaro, é tão ra-
dical e tão oportunista que não 
merece ser qualificada". 
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Antonio Carlos: sem radicais 

.92 Antônio Carlos Magalhães 
disse que não se deve faiar em 

, C''sucessão presidencial agora, 
içjpois "atrapalha o País e au- 

menta as dificuldades". Para 
nele, só a partir de março será 
rrioportuno se preocupar com a 
acorrida presidencial. Ele acha 
Cnque a reforma constitucional 
rnmarcada para outubro deve 

terminar até março, "para evi- 
tar abusos e o uso de decisões, 
importantes para o Brasil com 
finalidade político-eleitoral". 

O governador disse ainda 
que, além do combate à infla- 
ção outro importante proble- 
ma brasileiro é a reformulação 
dos partidos políticos, que "es- 
tão fracos e não conseguem 
dar respaldo a nenhum gover- 
nante". Ele citou o seu caso 
pessoal, dizendo que seu par- 
tido, o PFL, gira em torno dele 
na Bahia, e que esta fixação em 
torno de nomes "não é boa 
para a política e nem para o 
povo brasileiro". 


